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Introdução: Dentre os maiores problemas em saúde pública, pode ser citado o ganho excessivo de peso e a obesidade, que atinge uma parcela expressiva da população mundial. O hábito de assistir à televisão por períodos prolongados se encontra entre os determinantes centrais desse quadro, tanto por promover o consumo alimentar não saudável quanto estimular o comportamento sedentário (SOARES, 2010). Evidências apontam que o tempo gasto assistindo  TV pode ser ligado ao ganho excessivo de peso por meio de três mecanismos: (1) o tempo gasto na frente da TV resulta na redução do tempo disponível para a realização de atividades físicas, (2) os indivíduos são encorajados a consumir alimentos de forma excessiva e desatenta enquanto assistindo à TV  (3) a exposição à publicidade de alimentos leva ao consumo dos produtos anunciados, sendo estes quase sempre não saudáveis (MAIA, 2016). Objetivo: Evidenciar o hábito de assistir televisão no momento das refeições em adolescentes acompanhados pelos Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) no Brasil. Metodologia: Estudo transversal/descritivo cuja amostra foi constituída de adolescentes cadastrados no SISVAN, de ambos os sexos, residentes no Brasil. Os dados foram coletados da plataforma SISVAN WEB a partir do banco de dados constituído por informações advindas das Unidades Básicas de Saúde (UBS) referentes ao ano de 2017. Houve caracterização quanto a raça e sexo. Resultados e Discussão: Foram avaliadas 101.672 adolescentes. Destes, 67.706 (66,6%) assistiam televisão no momento das refeições. Sendo, a raças de maior prevalência; branca (29%), seguida pela parda (25,1%) e amarela (22,3%). Em relação ao sexo; ignorado (84%), feminino (10,9%) e masculino (5,1%). Conclusão: A população apresentou um percentual importante no hábito de realizar as refeições assistindo televisão. Pode-se destacar que esse comportamento está associado ao consumo alimentar não saudável, o que favorece o desenvolvimento do excesso de peso e evidenciando a necessidade de sua redução e o aumento da prática de atividades físicas e de lazer.
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